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Introdução 
Segundo Andrade (2002), o Turismo não é considerado ciência e tão menos técnica pois se utiliza de 
princípios, conclusões e recursos de várias áreas diferentes, que abrangem desde costumes regionais até 
conhecimentos mais específicos. Como não possui uma sistemática própria, o Turismo constitui um 
conjunto de características de outras ciências e técnicas comuns a outras especialidades, outros campos. 
O Turismo Gastronômico é um segmento do Turismo Cultural, reconhecido como um dos tipos de turismo 
mais importantes para a valorização do patrimônio cultural. Atualmente, as empresas deste setor buscam 
cada vez mais atender o cliente de forma eficiente, agregando valor aos produtos e serviços prestados. 
Para Beni (1998), o Brasil está um passo atrás de alguns países em desenvolvimento, pois, se percebeu 
uma grande ausência no numero de pesquisas sobre o fenômeno turístico atual. O turismo possui um vasto 
conteúdo a ser estudado mas, nota-se uma estagnação quanto a esta atividade no Brasil. No entanto uma 
mudança poderá acorrer neste quadro, pois o processo de globalização, tanto econômico, quanto cultural 
esta em desenvolvimento, tornando o setor mais visível. 
Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar o posicionamento mercadológico do turismo 
gastronômico de Nova Veneza – SC.  
No Turismo, o ponto de partida para as principais estratégias de marketing é o produto turístico. Composto 
por um conjunto de vários serviços que formam também a indústria do turismo. Os autores também 
ressaltam a importância de algumas características fundamentais para o produto turístico, são elas: a 
intangibilidade, perecibilidade, inseparabilidade, heterogeneidade subjetividade e sazonalidade (CASSAR; 
DIAS, 2002). A importância da pesquisa denota conhecimento, levantamento de dados e de ações no 
Turismo Gastronômico envolvendo o Poder público, a iniciativa privada e a comunidade. Segundo Oliveira 
(2008), O turismo age de forma temporária, acompanhada de uma transferência de renda. Consiste no 
consumo realizado fora do domicílio. Precisamos observá-lo por dois lados: as pessoas que procuram, 
sendo estes com renda suficiente para realizar a atividade estão de um lado, do outro estão os que 
ofertam, pessoas capacitadas com infraestrutura, bens, serviços e equipamentos aptos a satisfazer as 
necessidades dos consumidores. A partir desta troca origina-se um mercado turístico. 
Metodologia 
Para Andrade (2007) a partir do momento que o homem passou questionar-se a respeito de tudo o que 
acontecia a sua volta, surgiu também a necessidade de criar uma metodologia científica da pesquisa. A 
autora também destaca que a metodologia se trata de um conjunto, são métodos e caminhos que para 
obter-se o conhecimento devem ser percorridos. Quanto aos fins de investigação este trabalho caracteriza-
se como uma pesquisa descritiva. Neste estudo, o método foi utilizado, pois foram apresentadas diversas 
informações obtidas através de um levantamento de dados junto ao município em questão. Diante disso, o 
pesquisador procurou demonstrar e registrar as características do Turismo gastronômico de Nova Veneza, 
bem como a opinião de seus empresários, possibilitando assim saber qual o posicionamento deste setor na 
mente de seus clientes. A pesquisa foi realizada com maior intensidade no município de Nova Veneza, 
porém dois estabelecimentos do município vizinho de Siderópolis foram inclusos no estudo pois, influem 
diretamente na rota gastronômica estudada. Ambos os municípios estão localizados no extremo sul de 
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Santa Catarina.  Quanto aos meios de investigação, a pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, 
documental e de campo.  
Resultados e Discussão 
A analise dos dados possibilitou compreender que a maioria dos empresários entrevistados do setor 
gastronômico de Nova Veneza conhece bem os clientes/ turistas que visitam seus estabelecimentos. Em 
tese os mesmos afirmaram que a maioria de seus clientes são famílias e que retornam todo final de 
semana. Os estabelecimentos do município são diversificados e possuem um período do ano que 
consideram sua alta e sua baixa temporada. Num todo, janeiro e fevereiro são os meses em que o 
movimento desses estabelecimentos cai, por conta da grande procura por praias. Com relação a alta 
temporada, cada empresário definiu seu próprio período do ano, mostrando assim que de março a 
dezembro os turistas procuram a gastronomia do município. 
Para os empresários a maioria de seus clientes procede do estado de Santa Catarina, como um todo e 
cada vez mais solicitam informações sobre o município. Todos os empresários se mostraram dispostos a 
contribuir com essas informações, porém citaram de forma expressiva a falta de colaboração do poder 
público do município para com esse setor. Tem-se a necessidade de mais pessoas capacitadas no 
município, em pontos históricos, onde o fluxo de turistas é maior, para esclarecer todas as dúvidas que os 
turistas possuem. 
Enfim, os empresários avaliaram o turismo gastronômico de Nova Veneza, destacaram seus pontos fracos 
e fortes e quais aspectos que necessitam de melhorias. Sobressaíram-se, nesse item, a necessidade de 
maior colaboração da prefeitura no setor, a falta de união entre os próprios empresários. Destacaram 
também os diversos atrativos turísticos e culturais de município que junto com a gastronomia formam o 
principal motivo com que as pessoas procuram o município, porém ha pouco aproveitamento desses 
atrativos. Todos os empresários solicitaram também maiores investimentos na imagem da cidade, jardins, 
pontes, placas enfim tudo o que embeleze a cidade e possa deixar para os turistas uma bela recordação do 
município.  
A partir dos dados levantados na pesquisa pode-se perceber que o posicionamento mercadológico do 
Turismo Gastronômico de Nova Veneza, tendo como base a análise do ciclo de vida do produto turístico, 
encontra-se na fase de crescimento. Esta fase é caracterizada pelos investimentos iniciais e pelo aumento 
no número de turistas e visitantes que procuram os estabelecimentos ligados à gastronomia. A curva do 
ciclo de vida pressupõe que há espaço para um aumento de demanda e de maior equilíbrio, visando 
inclusive, minimizar os efeitos da sazonalidade e atrair mais turistas na baixa temporada. 
Conclusão 
O Turismo representa uma importante atividade econômica nos dias de hoje e pode ser considerado como 
um dos setores que mais cresce dentro do panorama mundial. Dentro deste cenário destaca-se o Turismo 
Gastronômico, parte integrante do Turismo cultural, que na maioria das vezes resgata valores culturais de 
determinada região.  Deve-se deixar claro que a qualificação do setor depende de profissionalismo e um 
bom Planejamento de Marketing e, para que ocorra de forma sustentável o desenvolvimento do Turismo 
Gastronômico, é indispensável que haja a união e a parceria entre Poder público, empresários e a 
comunidade. O crescimento do setor depende de ações conjuntas, realizadas com o apoio de outras 
instâncias de governança como o governo estadual e federal. Conclui-se, assim, que o tema é de bastante 
relevância para profissionais ligados ao setor de gastronomia em municípios turísticos pois, possibilitará 
aos mesmos medir como seus serviços estão sendo prestados e de que forma estão sendo lembrados 
pelos clientes do Turismo Gastronômico do município de Nova Veneza.  
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